
















         No livro Berlim Alexanderplatz (1929), Alfred Döblin narra a história de









De  qualquer  modo,  sente­se  que  a  linearidade  e  a  coesão  das  fábulas  estão




Alemanha,  durante  a  frágil  República  de Weimar,  anunciadora  da  catástrofe
nazista.  Esse  narrador  luta  por  estar  em  toda  a  parte,  dentro  e  fora  da
consciência das personagens; percorre as ruas, os bares e o matadouro; revisita
o  texto  bíblico  e  a  tradição  oral;  constata  a  presença  da morte  preparando  o
sacrifício  (em  vários  pontos  da  história,  aparece,  como  um  refrão,  a  frase:
“Ceifeiro é, de morte chamado”); em suma, empenha­se vertiginosamente pelo
máximo de onisciência possível. 
          Embora  o  exercício  da  sabedoria  narrativa,  tal  como  se  apresentava  nas
narrativas tradicionais, tenha se tornado impossível devido à privação moderna
da  “faculdade  de  intercambiar  experiências”  (BENJAMIN,  1994,  p.198),  a
narração de Berlim Alexanderplatz empreende um retorno ao relato épico, para
contar a história de Franz Biberkopf. Mas, neste caso, trata­se de uma narrativa
que  expõe  suas  raízes  urbanas,  fincadas  na  Zona  Leste  da  Berlim  dos  anos
1920.  Desse  modo,  o  ponto  de  vista  do  narrador  (ou  sua  multiplicidade  de
pontos de vista) posiciona­se no lado de dentro do setor proletário e pequeno
burguês  da  cidade. O  recurso  de  estilo  adotado  para  a  representação  estética



















a  diferença  entre  a  narrativa  e  o  romance.  Segunda  essa  distinção,  Berlim
Alexanderplatz qualifica­se  como  narrativa.  Nessa  obra,  o  projeto  de Döblin
opõe­se ao do romancista André Gide, que, no Diário dos moedeiros  falsos  ,
















         O  narrador — no  sentido  que Benjamin  atribui  a  esse  termo,  ou  seja,  o
narrador épico — conta histórias de modo a transmitir sabedoria, que se revela
por meio de episódios exemplares, válidos como conselhos. No romance, isso









         A  sabedoria  de  que  trata Walter Benjamin  é  produto  da  experiência. Os
autênticos  narradores  combinam  os  relatos  do  camponês  sedentário  ou  do
artesão  e  os  relatos  do  viajante,  ou  seja,  promovem  a  interpenetração  das
histórias  desses  grupos,  que  constituem  os  dois  tipos  de  famílias  do  reino







































          Já  o  romancista,  homem  isolado  dos  seus  semelhantes  —  ou,  melhor
dizendo, dos seus dessemelhantes — não compartilha experiências. Ele não se





ainda  eram muito  jovens.  Portanto,  Flaubert  não  se  propõe  a  apresentar,  por
intermédio  de  suas  personagens,  experiências  que  possam  servir  como
ensinamentos úteis na vida de seus leitores. Não há “moral da história”, mas o
questionamento cético: qual o sentido da vida? O leitor do romance é que deve
procurar o  sentido da  existência;  o  romancista não o  fornece,  pois não  relata

















épica  )  opôs­se  a  essa  tendência.  Em  busca  das  linguagens  autênticas,  ele
mergulha na linguagem falada, inspirado pelo dialeto berlinense (BENJAMIN,
1994,  p.57).  Curiosamente,  antes  do  Alexanderplatz  ,  Döblin  publicara  as
seguintes obras: Os Três Saltos de Wang­Iun (1915), sobre revoltas religiosas
na China do século XVIII; a Guerra dos Trinta Anos — Wallenstein (1920), e
















          Como  vimos,  Benjamin  identifica  o  princípio  estilístico  do  livro  com  a











          Em  sua  navegação  criadora  —  e  aqui  já  não  se  trata  da  viagem  do












dialeto  berlinense,  e  todos  os  episódios  parecem  longamente  preparados
(BENJAMIN, 1994, p.57). 
     Desse modo, o leitor é levado a acompanhar o percurso de Franz Biberkopf
pela  cidade  grande.  Após  sair  da  prisão  (onde  estivera  por  quatro  anos,
condenado como responsável pela morte da mulher, provocada por uma surra
ele que lhe dera), Franz tem de lutar pela vida. Como vimos, tudo que ele quer


























         Mas  o  “sábio”  a  que Benjamin  se  refere  não  é  a  personagem  épica;  é  a
desencantada personagem romanesca, “amadurecida”, detentora da “sabedoria”
burguesa; o herói burguês convive harmoniosamente com a miséria. Enquanto
sentia  a  “fome  de  destino”,  Franz  foi  punido  severamente. No  final  do  livro




culpado  por  todos  os  males  que  o  atingiram.  Isso  acontece  em  um  hospital
psiquiátrico. Após ter sido acusado de cumplicidade na morte de Mietze, Franz
entra  em  estado  de  semiconsciência  e  é  internado  em  um manicômio,  onde
recebe alguns visitantes, em forma de aparições: a Morte,  Ida  (a mulher cuja
























          Portanto,  Franz  é  punido  pela  soberba  de  querer  ser  mais  forte  que  o
destino. Como observa Teresa Seruya, autora do prefácio à edição portuguesa











à  meretriz  do  Apocalipse  de  João,  e  sai  vitoriosa.  Nesse  contexto,  a  Morte
representa  a  prudência  e  a  prevenção  contra  a  soberba;  ela  é  a  portadora  da
sabedoria  transmitida  pelo  livro  do  Eclesiastes,  que  glosa  o  tema  “Tudo  é
vaidade”.  Entretanto,  a morte  de  Franz  é  a  sua mudança  de  vida,  não  o  seu
desaparecimento  físico. Para morrer  e  se  redimir,  ele  entrega­se  ao  sacrifício
(assim  como  Isaac,  em  passagem  transcrita  pelo  narrador,  oferecera­se  à











que  dá  seqüência  a  esse  trecho  é  uma  colagem  de  fragmentos  retirados  do





























         A  “nova  pessoa”  livra­se  da  acusação  no  caso  do  homicídio  de Mietze.
Reinhold vai a julgamento; Franz depõe como testemunha e quase não o acusa;













         Reinhold  resolve  não  denunciar  a momentânea  participação  de Franz  na














seja,  a  consciência  cruel  de  que  eles  estão  fadados  a  viver  determinada
realidade,  contra  a  qual  nada  podem.  Essa  resignação  delinqüente  é  uma
questão fundamental no desfecho da história de Franz Biberkopf. Depois de ter
feito a sua personagem passar pelas vicissitudes da área urbana que se tornou o
meio  “natural”  da  criminalidade,  Döblin  nos  revela  um  Franz  Biberkopf
“sábio”,  ou,  como  se  costuma  dizer,  calejado  pela  vida.  De  acordo  com  as
reflexões  de  Benjamin,  Franz,  após  sua  “morte”,  já  não  é  uma  personagem
épica, pois agora ele vê o mundo com os olhos desencantados de um Frédéric
Moreau não­burguês. 
            Seguindo  esse  raciocínio,  poderíamos dizer  que o moço  (Moreau),  cuja
formação de  caráter Flaubert  relata  em A Educação Sentimental  ,  é,  desde  o




















         O desfecho de Berlim Alexanderplatz apresenta pontos de contato com o
romance burguês de formação, pois, como vimos, agora Franz é o homem que
viveu  e  se  tornou  “sábio”,  “esperto”;  ele  já  pode  ajudar  a  si  mesmo;  suas
experiências  vindouras  não  serviriam  mais  como  exemplos  a  nos  alertarem
contra os perigos do mundo. Ele já sabe que a morte está por toda a parte. Pode




















         Entretanto,  o  final  do  livro  contém  forte  carga  de  ambigüidade. Embora
tenha sido afirmado (como o fez Otto Maria Carpeaux, em A literatura alemã )
que Berlim  Alexanderplatz  “mostra  Döblin  no  caminho  para  uma  conversão
como a do seu desgraçado herói” (trata­se, aqui, da surpreendente conversão do
escritor ao catolicismo romano, durante o exílio; CARPEAUX, 1964, p.215), a

































         Terminada  a  leitura,  torna­se mais  visível  a  verdadeira  face do Ceifeiro,
com  toda  a  sua  hipocrisia:  aquele  que  justificava  toda  a  crueldade  como um
meio  legítimo  de  abrir  os  olhos  das  pessoas  queria  simplesmente  fazê­las
marchar nas trevas, sob seu comando. Portanto, Franz Biberkopf, apesar de ter­
se tornado “esperto”, continua sendo conduzido como um autômato, em meio a
uma  multidão  de  “espertos”  como  ele.  A  onomatopéia  “rataplão­plão­plão”
revela o grau de inconsciência dessa massa de infelizes. 
          Ainda  no  último  trecho  do  livro,  encontramo­nos  na  presença  desse
acúmulo  de  elementos  que,  retirados  do momento  histórico­social,  passam  a
integrar a configuração estética da obra. Já não se cultiva a  técnica da ilusão,
tal  como Flaubert, magistralmente,  o  fazia, mediante  a  pureza da  linguagem.
Nessa  obra  de  Döblin,  a  maneira  de  o  leitor  ser  conduzido  até  a  coisa
representada é totalmente diversa da técnica tradicional; ele chega até o objeto
da  representação  somente  após  ter  sido  “molhado  até  os  ossos”,  como  diz
Benjamin,  pelas  linguagens  “impuras”,  nas  quais  a  realidade  se  manifesta
(note­se que até mesmo os ruídos se fazem ouvir: “rataplão”, “vruuuum”, entre
outros).  Opondo­se  à  maneira  convencional  de  representar  a  realidade,  a
técnica  da  montagem,  tal  como  Döblin  a  empregou,  permite  que  o  mundo,
como  um  turbilhão,  invada  a  obra  literária;  assim  fazendo,  capta­o  em  uma
armadilha, denunciando­lhe a sordidez. 
           Sendo assim, a montagem döbliana,  embora  tenha  resgatado a narrativa
épica, não tem o caráter passivo do poeta que apanha conchas na praia; ela é
técnica  de  enfrentamento,  pois,  levando  o  mundo  externo  a  se  manifestar,
obriga­o a revelar toda a iniqüidade que lhe é subjacente. Portanto, a força de
representação dessa  epopéia moderna,  que  é Berlim Alexanderplatz  ,  provém
justamente de sua forma: por meio da montagem, Döblin manifestou profunda
sensibilidade e consciência de determinada  realidade urbana — em que  já  se
fazia sentir o perigo da perversão coletiva, fomentada pelo nazismo.
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